Senhora Presidente da Assembleia da República 
Digníssima Procuradora Geral da República 
Senhores Membros do Governo 
Senhores Deputados, Meus Pares 
Distintos convidados, minhas senhoras e meus senhores

Digníssima Procuradora Geral da República,
Ao ler o presente relatório, concluo que a PGR está cada vez mais clara da sua missão e das exigências do Estado Moçambicano, a sua liderança não deixa dúvidas do foco e pragmatismo que a caracteriza por isso digo parabéns pelo trabalho e liderança. Estamos a testemunhar um crescimento que contrasta com o aumento dos casos criminais sofisticados onde com tristeza nomes dos que têm responsabilidade de prevenção do crime estarem associados a prática dos mesmos, os que devem investigar, julgar e guardar os criminosos, estão igualmente identificados na prática dos crimes, facto que nega o desenvolvimento da país.
Minhas Senhoras e meus Senhores,
O debate sobre a modernização do Sernic é agradável quando esta entidade se compromete com o combate ao crime, com essa acção podemos sem medo construir linhas de financiamento para a criação de condições de trabalho mais robustas com edifícios condignos que elevem a moral dos agentes do Sernic.
Triste fica quando testemunhamos que na maioria dos casos os agentes do Sernic, da PRM e outras entidades, estão na liderança dos crimes.
Queremos encorajar para uma não verga no desmantelamento das redes nas instituições que têm por responsabilidade combater.
ASPECTOS A CONSIDERAR:
1. Aspectos Positivos
O Ministério Público na Província de Inhambane, no âmbito da articulação com o Governo Central e Local, logrou a inauguração de um edifício novo em 2022, para o funcionamento da Procuradoria Provincial da República- Inhambane, o que contribuiu para a melhoria das condições de trabalho e para a aproximação dos serviços do Ministério Público ao cidadão.
Ainda, o Ministério Público na Província de Inhambane, tem a cobertura de toda a Província em termos de funcionamento das Procuradorias Distritais e de afectação de Magistrados, o que mais uma vez concorre para a aproximação dos cidadãos.
Há ainda, representação do Gabinete Provincial de Combate a Corrupção de Inhambane, para o tratamento das matérias específicas das suas atribuições legais. 
2. Desafios 
A falta de funcionamento dos Tribunais Fiscal e Aduaneiro, na Província de Inhambane, uma Província com um Porto e Aeródromo, com o turismo bastante desenvolvido e postos de fiscalização tributária e aduaneira, como Zandamela e Save, que demandam a intervenção imediata em caso de apreensão de mercadorias, etc.
Actualmente, os processos são enviados pelo Ministério Público à Cidade de Maputo, o que dificulta o exercício dos direitos dos Cidadãos.
Há urgência no funcionamento dos Tribunais Fiscal e Aduaneiro, dado que há contribuintes que eventualmente sonegam os impostos e demais imposições fiscais e aduaneiras, necessárias para engrossar a receita pública.
A falta de meios circulantes para os dirigentes dos Órgãos da Administração da Justiça, para a realização de diligências, continua um grande desafio. 
Dada a extensão da Província, há toda necessidade de dotar os órgãos do Ministério Público, o Sernic de meios circulantes para melhor responderem com as suas atribuições. 
Digníssima procuradora Geral da República, meus pares, 
Nesta augusta casa de Povo, queremos nós dizer, que olhando para o país, olhando em profundidade para todo o trabalho que está a ser feito, podemos dizer sem medo de errar que, Moçambique está a crescer, mas Moçambique está crescer olhando também para a dinâmica em que as nossas autoridades estão envolvidas, na melhoria do quadro jurídico-legal sob o ponto de vista de criação de normas que potenciam e fortificam a acção do Estado.
O Estado está a crescer, na perspectiva em que não arregamos o pé, sob o ponto de vista de combater toda e qualquer força que se oponha ao desenvolvimento do Estado Moçambicano, e neste caso concreto queremos dizer que não gostamos e nem gostaríamos nunca, de ver partidos políticos camuflados em Organizações da Sociedade Civil. As organizações da sociedade civil, tem mérito, tem competência e espaço próprio, para o exercício das suas actividades, que é de dar suporte as acções de cidadania, que é de compaginar o seu trabalho com o desenvolvimento do nosso País. Naturalmente, tem acções reivindicativas, sob o ponto de vista de trazer a componente de advocacia em relação a causas concretas. Mas não podemos digníssima, usar o espaço privilegiado das organizações da sociedade civil para dar espaço a promoção política. A promoção política, tem o seu espaço próprio, tem condições próprias, tem momento próprio, tem legislação própria. Queremos aqui saudar a todas as forças que de forma enérgica tem combatido o tráfico da mafia política camuflada na organização da sociedade civil, não queremos e não vamos permitir. Enquanto partido Frelimo, tudo faremos para que organizações da sociedade civil, que são dignas, reconhecidas, e com trabalho de mérito, possam continuar a trabalhar em pol do desenvolvimento de Moçambique, mas como Partido Frelimo, iremos encorajar todas as forças vivas da nossas sociedade, para repudiarem, negarem e combaterem todos aqueles que se querem camuflar em sociedade civil, enquanto querem assaltar o poder. O poder conquista-se com o trabalho verdadeiro, o poder conquista-se com honestidade, o poder conquista-se com verticalidade e frontalidade, como é o apanágio do nosso Partido Frelimo.
Meus pares, caros deputados,
É complicado quando nós entendemos que, aqueles que em algum momento devem cuidar da nossa saúde, são aqueles que cobram para cuidar da nossa saúde, queremos aqui falar de casos de corrupção que amiúde, vão crescendo e vamos tendo contacto, em varias províncias do nosso País estamos a sentir que algo vai mal, e queremos aqui pedir a PGR para ter mão dura, porque temos profissionais de saúde com mérito, profissionais de saúde com distinção, profissionais de saúde que sabem jurar que o seu maior valor é a vida. Mas infelizmente, temos também alguns, que põem em causa o seu próprio juramento e põem naturalmente o nosso país, também, num mapa negativo de corrupção nas unidades sanitárias. Queremos aqui chamar a atenção da PGR e de outras entidades, para fazerem o seu trabalho, para permitir que não tenhamos casos de corrupção a crescerem nas unidades sanitárias. 
Nos temos médicos simpáticos, temos médicos alegres, e ontem, testemunhamos a inauguração do Hospital Distrital de Buzi, por sua Excelência Filipe Jacinto Nyussi, Presidente da República de Moçambique. Está ali mais um exemplo do compromisso da Frelimo, está ali mais um exemplo do Pai da Nação Moçambicana, do empregado do Povo, Presidente Filipe Jacinto Nyussi, ali temos a certeza que com as palavras maravilhosas que foram ditas, por sua Excelência Filipe Jacinto Nyussi, os profissionais de saúde no hospital Distrital do Buzi, serão uma referência que se vão juntar a outras referências que temos em toda largura do território nacional. 
Nós queremos acreditar e confiar que em Moçambique tudo é possível, em prol do desenvolvimento, mas será sempre difícil quando tivermos amantes da desgraça, amantes do sangue a promoverem baderna para porem em causa a identidade deste povo maravilhoso, povo comprometido com o desenvolvimento. 
Temos também na educação, casos que nos preocupam, mas aqui queremos dizer que todos somos responsáveis, porque são nossos filhos, somos nós próprios que estamos lá na escola, o que é que estamos a fazer? Como é que estamos a fazer? Mas temos a inspecção da educação, temos o Sernic, temos a PGR, todas essas forças, podem concorrer positivamente para desmantelarmos redes, também de alguns que na capa de professores estão a fazer política, estão a distorcer o compromisso de ensinar, em prol do desenvolvimento. Queremos aqui também dizer, que uma acção enérgica investigativa em todo país deve ser desencadeada, pois não podemos permitir que as nossas escolas se tornem locais para a promoção da actividade política. Não, as escolas não são para isso, não, os professores não são para isso, não, os alunos não são para isso.
As escolas são sim, para promover a nossa identidade, a nossa cultura, o patriotismo e o bem saber deste Moçambique que custou sangue dos filhos maravilhosos para libertar Moçambique. Deste Moçambique que é resultado, de um compromisso geracional que a 25 de Setembro de 1964 deram início a luta de libertação nacional, a 25 de Junho de 1975 proclamamos a independência e vamos proclamando, varias independência com o combate a pobreza, que temos estado a desencadear. Queremos que a PGR e todas unidades que estão adscritas ao sistema nacional da administração da justiça possam ser sim, patrocinadores indiscutíveis do processo de crescimento da Nação Moçambicana, queremos que a vossa identidade digníssima Procuradora Geral da República se combine sim, disse o deputado Muchanga, que a Senhora é bela, é bela como todas Moçambicanas, que fazem o belo deste Moçambique, e porque é mês da mulher, por seu intermédio, digo, parabéns mulher moçambicana, por seu intermédio digo, parabéns mulher pelo investimento qualitativo que cada uma de vós está a fazer para a sua emancipação, não emancipação por forma de favor, emancipação qualitativo porque cada uma de vós está a investir em si própria, e olhamos para aquilo que é a beleza multifacetada deste nosso Moçambique feminino, deste nosso Moçambique masculino, deste nosso Moçambique em que todos tem espaço e todos estão a concorrer positivamente para o desenvolvimento.   

Assim sendo, só me resta dizer, com a Frelimo e Nyussi unidos, Moçambique avança. 
Deputado Dias Letela: Informe da PGR
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